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Da: Presidencia da CBPDS
A : FEDERAÇÃO PAULISTA DE PESCA E LANÇAMENTO

Ref: “ maus tratos, mutilação, abuso - animais silvestres ”

Senhor Presidente,
Considerando que a CBPDS é a entidade responsável pela Pesca de Desporto em âmbito nacional e responde somente às suas filiadas;

Considerando a comunicação da FPPL, através de seu Presidente, de situação criada por um Atleta, em referência às normas de pesca, a CBPDS responderá:

- As regras e normas emitidas pela CBPDS serão mantidas conforme estão e os ferrões de Bagres, raias, porcos, cângulos-Piruás, assunto em questão, deverão ser ´cortados´.

Sobre o tema -  “ maus tratos, mutilação, abuso - animais silvestres ”:

Considerando, ainda, que toda sugestão deve ser levada em consideração quando suscitada com inteligência e relevância;

Considerando, também, que o assunto foi suscitado por Atleta de renomado conhecimento na área desportiva, ex integrante de várias seleções de Pesca e Advogado militante de longa data;

A CBPDS,  solicitou ao Biólogo Marinho o Dr. MARCELO SZPILMAN, que se pronunciasse sobre o tema e dispusesse seu conhecimento à questão.
O ilustre membro da comunidade científica de Biologia, Dr. MARCELO SZPILMAN, autor dos mais respeitados livros da especialidade, adotados pelo IBAMA para uso oficial de sua comunidade cientifica (CEPSUL), também pelas Universidades de Biologia e demais órgãos ambientais, internacionalmente respeitado e reconhecido como um dos maiores expoentes da Biologia brasileira. Membro ativo da COCIEN (Comissão Científica Nacional) e dirigente do renomado Instituto Ecológico Aqualung, emitiu parecer, que ora adotamos para respaldar a manutenção das regras:

PARECER 

Conforme sua solicitação, como Presidente da CBPDS, venho através deste dar meu parecer sobre a norma que exige a extirpação dos espinhos dos bagres nos torneios de pesca oficiais da Confederação. 

Como biólogo marinho especialista em peixes marinhos, apoio esse procedimento como uma forma bastante segura de evitar que os espinhos dos bagres venham a ferir posteriormente o próprio pescador e as pessoas que irão manusear e limpar o animal para fins de alimentação, ou no desporto – pesagem do pescado. 

Para esclarecer, segue abaixo um texto sobre o bagre retirado de meu livro Seres Marinhos Perigosos. 


Quanto à questão de "/maus tratos a um animal silvestre/", devemos 
esclarecer: 

Maus tratos a qualquer animal deve sempre ser repudiado, mas no caso da pesca não podemos falar em maus tratos na medida em que o exercício da pesca demanda ações que objetivam capturar e matar o animal. O anzol em sua boca, o stress provocado pela captura e o tempo que o animal fica fora da água morrendo lentamente são exemplos nesse sentido. 

De acordo com a legislação de fauna, só pode ser considerado Animal Silvestre o animal que está relacionado na lista de espécies ameaçadas de extinção do IBAMA, como o peixe mero. 

Assim, o bagre é considerado pescado e não fauna. 

Ats, 

Marcelo Szpilman 
Diretor 




*BAGRES* 

    A família Ariidae (classe Osteichthyes) é representada por dezoito 
espécies correntes no litoral brasileiro. Os bagres ocorrem nas águas 
marinhas, salobras e doces das regiões tropicais e temperadas quentes do mundo. Vivem nas áreas relativamente rasas com fundo arenoso ou lodoso,em grupos que podem variar de cinco a cem indivíduos. 

    São peixes de pequeno a médio porte (atingem até 1 metro de comprimento) que apresentam longos e robustos espinhos serrilhados à frente da porção de raios moles das nadadeiras dorsal (um espinho) epeitorais(um espinho em cada). Esses espinhos, de estrutura óssea bastante rígida, são envolvidos por uma membrana tegumentar e por um muco produzido por células glandulares dessa membrana. Esse muco atua como uma peçonha para os outros seres. 


    Os acidentes costumam ocorrer quando banhistas e pescadores, 
inadvertidamente, pisam em um bagre que esteja nadando calmamente no fundo. 


    O peixe pressente a ameaça segundos antes e eriça suas nadadeiras, posicionando os espinhos em ângulo reto ao corpo. Nessa posição,a articulação trava o movimento do espinho e o torna um formidável, eficiente e perigoso órgão de defesa capaz de infligir lesões extremamente dolorosas. 


*Prevenção* 

    Os banhistas que costumam passear nas praias devem ter muito cuidado ao

entrar na água, observando bem onde pisam. É comum encontrar bagres mortos na areia, alguns praticamente secos pelo sol, que, ainda assim, podem causar ferimentos traumáticos graves quando pisados ou manipulados sem atenção, mesmo sem o muco. 

    Aos pescadores, nas áreas habitadas por bagres, aconselha-se o uso de botas com solado grosso e resistente. Além disso, devem ter muito cuidado ao manipular os espécimes capturados, evitando também pegá-los com a mão nua. 

    O muco que recobre sua pele atua também como um veneno bastante tóxico. 


    Os mergulhadores e pescadores submarinos, por sua vez, devem prestar muita atenção ao se apoiarem no fundo de areia. As nadadeiras e a roupa de mergulho não oferecem proteção adequada. 

*Aspectos Médicos*

 

    O serrilhamento dos espinhos é responsável por graves lacerações no corpo da vítima, proporcionando uma profunda inoculação do muco (peçonha) e dificultando a retirada do espinho da lesão. Tais feridas costumam infeccionar seriamente e podem levar semanas para cicatrizar,mesmo quando tratadas de forma correta. 


    A dor é instantânea, pulsátil e com sensações de queimadura. Pode ser localizada ou irradiar-se para todo o membro atingido e costuma durar de 30 a 60 minutos. A peçonha de algumas espécies tropicais de grande porte é capaz de provocar dores violentas que podem durar até 48 horas. 


    Imediatamente após a penetração e inoculação, a área em torno da lesão torna-se pálida (isquêmica). Depois, assume uma aparência cianótica seguida de hiperemia e edema. Nos casos severos, pode ocorrer parestesia e gangrena da área atingida ou até mesmo choque davítima. O tratamento inadequado facilita a ocorrência de infecções bacteria nas secundárias,comuns nesses casos. Mortes advindas de acidentes com estes seres já foram descritas. Um caso registrado de acidente na mão de um homem desenvolveu grangrena em um de seus dedos, resultando na amputação do mesmo.

Alguns autores consideram, em termos de efeitos locais e sistêmicos 
provocados pela peçonha, os acidentes com os bagres iguais àqueles com as raias. Assim, o tratamento obedece às recomendações gerais para todos os peixes. 


Adotado o parecer, mantem-se as regras atuais de pesca.

Atenciosamente,
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Dr. EDUARDO PAIM BRACONY
Presidente da CBPDS

